
PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO:

CURSO: Programa de Pós-Graduação em Comunicação SEMESTRE/ANO: /2021

DISCIPLINA:  Tópicos Especiais em Comunicação  

Jornalismo e Conhecimento

TURMA A

PROFESSOR:  Eduardo Meditsch CRÉDITOS: 4

HORÁRIO(S) e LOCAL: quintas-feiras, das 14 às 17:50

2. EMENTA:

Estudo     avançado    de    perspectivas teóricas e metodológicas aplicadas a 
temas de estudo específicos, inseridos nas Linhas de Pesquisa, de forma a 
ecoar as pesquisas desenvolvidas pelos discentes, comparando pesquisas e 
buscando atualizações de perspectivas e alternativas metodológicas.

3. OBJETIVOS 

3.1. Geral
Estudar as relações entre Jornalismo e Conhecimento

3.2. Específicos
1. Debater definições de conhecimento e suas aplicações ao Jornalismo
1. Refletir sobre o as possibilidades e limites do conhecimento no debate democrático
3. Pensar o Jornalismo como forma específica de produção e socialização de conhecimento
4. Conhecer o debate contemporâneo em Epistemologia do Jornalismo

4.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

A disciplina se organiza em unidades, que discutem, sucessivamente, algumas das questões 
centrais relacionadas aos temas respectivos:

Unidade 1 – Formas sociais de conhecimento
Unidade 2 – A especificidade do Jornalismo como forma de conhecimento
Unidade 3 – A epistemologia do Jornalismo: verdade, objetividade, subjetividade
Unidade 4 – Jornalismo e vida social: intersubjetividade e ideologia

5. METODOLOGIA DE ENSINO:

A disciplina será desenvolvida em encontros não presenciais,  através de tecnologias de ensino
remoto  emergencial  devido  à  pandemia.  As  aulas  terão  atividades  síncronas,  em  formato  de
webnários, com a participação do professor, alunas/os e palestrantes convidadas/os,  e atividades
assíncronas, incluindo textos, vídeos e/ou áudios sobre os temas de cada encontro, que serão
disponibilizados antecipadamente às/aos alunas/os. Será incentivada a participação ativa das/dos
alunas/os  não  apenas  nos  webnários,  mas  também  nas  atividades  assíncronas,  pelo
compartilhamento de opiniões e de conteúdos complementares em diálogo com o professor. 



6. AVALIAÇÃO

A menção final da/o aluna/o refletirá uma média entre duas avaliações, com peso de 50% para 
cada uma:
1 – Participação nas atividades síncronas e assíncronas (apresentação de textos, questões, 
comentários e contribuições de conteúdo, ao longo do desenvolvimento da disciplina;
2 – Elaboração de trabalho final (texto a ser produzido pela/o aluna/o, sobre tema de seu interesse,
relacionado ao tema da disciplina e dialogando com sua bibliografia).
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8. PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES:

Data Tema/Textos 

AULA 01
20/01/22

Apresentação do Programa e Estratégia da Disciplina
A atualidade e a urgência de debater o conhecimento do jornalismo 

Leituras indicadas:
DONSBACH, Wolfgang. Journalism as the new knowledge profession and consequences for 
journalism education. Journalism, 2013.
EKSTROM, Mats; WESTLUND, Oscar. Epistemology and Journalism. Oxford Research 
Encyclopaedia, Communication. Oxford University Press, 2019

AULA 02
27/01/22 Jornalismo, conhecimento e construção da realidade: o lugar de fala do professor

Leituras indicadas:
MEDITSCH,  Eduardo.  Jornalismo  como  forma  de  conhecimento.  Intercom:  Revista
Brasileira de Ciências da Comunicação. XXI (1), 1998, p. 25-38
MEDITSCH, Eduardo. Jornalismo e construção social do acontecimento. In BENETTI, Marcia;
FONSECA,  Virginia  Pradelina  da  Silveira  (Orgs.).  Jornalismo  e  Acontecimento:
mapeamentos críticos. Florianópolis: Insular, 2010.

Leitura complementar:
MEDITSCH, Eduardo. O conhecimento do jornalismo. Florianópolis: Editora da UFSC, 1992

AULA 03
03/02/22

Jornalismo como conhecimento: perspectiva histórica e atualidade

Leitura indicada:
LABASSE, Bertrand. A Epistemologia do Jornalismo pode delimitar seu território discursivo?
Revista Parágrafo. V5 N. 1 Jan/Jun 2017. P. 6-28 
PEUCER, Tobias. Os relatos jornalísticos. Estudos em Jornalismo e Mídia. V. 1 No. 2 2014.
P. 13-30

Leitura complementar:



KAPUSCINSKI, Ryszard. Minhas viagens com Heródoto: entre a história e o jornalismo. São 
Paulo, Companhia das Letras, 2006
SCHUDSON, Michael. Descobrindo a notícia: uma história social dos jornais nos Estados 
Unidos. Petrópolis: Vozes: 2010

AULA 04
10/02/22

Jornalismo e conhecimento: abordagem sociocognitiva

Leituras indicadas:
VAN DIJK, Teun A. Notícias e conhecimento. Estudos em Jornalismo e Mídia, v. 2, nº. 2, 
2005.

COMASSETTO, Leandro Ramires. As razões do título e do lead: Uma abordagem cognitiva 
da estrutura da notícia. Dissertação de Mestrado, apresentada junto ao programa de Pós-
Graduação em Letras/Lingüistica da Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, 2001.

Leitura complementar:
FULLER, Jack. What is hapenning to News: the information explosion and the crisis in 
journalism. Chicago: The University of Chicago Press, 2010.

AULA 05
17/02/22

A especificidade do jornalismo como conhecimento: Robert Park

Leituras indicadas:
PARK, Robert E. A Notícia como Forma de Conhecimento: um capítulo da Sociologia do 
Conhecimento.. In: BERGER, Christa; MAROCCO, Beatriz. A Era Glacial do Jornalismo vol
2. Porto Alegre: Sulina, 2008.

Leitura complementar:
CONDE, Maria Rosa Berganza. A contribuição de Robert E. Park, o jornalista que se 
convertreu em sociólogo, à teoria da informação. In BERGER, Christa; MAROCCO, Beatriz. A
Era Glacial do Jornalismo vol 2. Porto Alegre: Sulina, 2008.

AULA 06
24/02/22

A especificidade do jornalismo como conhecimento: Adelmo Genro Filho

Leitura indicada:
GENRO FILHO, Adelmo. O segredo da pirâmide: para uma teoria marxista do jornalismo. 
Florianópolis: Insular, 2012

Leitura complementar:
PONTES, Felipe Simão. Adelmo Genro Filho e a Teoria do Jornalismo. Florianópolis: 
Insular, 2015.

AULA 07
03/03/22

O método no jornalismo

Leituras indicadas:
SPONHOLZ, Liriam. Jornalismo, Conhecimento e objetividade: além do espelho e das 
construções. Florianópolis: Insular, 2009. (Cap. 5: Jornalismo e Método)
MEDITSCH,  Eduardo.  Método  científico  e  “método  jornalístico”.  Intercom:  Revista
Brasileira de Comunicação. XII (60), 1989, p. 55-61

Leitura complementar:
KOVACK, Bill; ROSENSTIEL, Tom. Os elementos do jornalismo. São Paulo: Geração, 2004

MOSER, Magali. O método da reportagem: um estudo a partir de depoimentos de repórteres 
especiais. Tese de Doutorado. PPGJor/UFSC, 2021 



VARGAS, Raúl H.O. El reportaje como metodologia del periodismo. Medellin: Universidad 
de Antioquia, 2017

AULA 08
10/03/22

Conhecimento factual e vida social

Leituras indicadas:
BUCCI,  Eugênio.  Existe  democracia sem verdade factual?  Barueri:  Estação das  Letras  e
Cores, 2019

Leitura complementar:
GOMES, Wilson. Jornalismo, fatos e interesses. Florianópolis: Insular, 2009 (Cap. 1) 

SPONHOLZ, Liriam. O que é mesmo um fato? Conceitos e suas conseqüências para o 
jornalismo. Revista Galáxia, São Paulo, n. 18, p. 56-69, dez. 2009. 

AULA 09
17/03/22

O questionamento dos fatos: críticas ao positivismo

Leitura indicada:
MORETZSOHN, Sylvia. Pensando contra os fatos: Jornalismo e cotidiano, do senso comum 
ao senso crítico. Rio de Janeiro: Revan, 2007   (cap. 3)

Leitura complementar:
MEDINA, Cremilda.  Ciência e Jornalismo: da herança positivista ao diálogo dos afetos. São
Paulo, Summus, 2008
MEDITSCH,  Eduardo.  O  poder  da  morte  e  a  agonia  do  jornalismo.  Intercom:  Revista
Brasileira de Comunicação. XIV (64), 1991, p. 34-44

AULA 10
24/03/22

O problema da verdade no jornalismo

Leituras indicadas:
TAMBOSI, Orlando. Jornalismo e teorias da verdade. Intercom – Revista Brasileira de 
Ciências da Comunicação São Paulo, v.30, n.1, p. 35-48, jan./jun. 2007
GOMES, Wilson. Jornalismo, fatos e interesses: ensaios de teoria do jornalismo. 
Florianópolis, Insular/POSJOR-UFSC, 2009. (Cap. 2)

Leitura complementar:
LIPPMANN, Walter. A opinião pública. Petrópolis/RJ: Vozes, 2009. (cap. 7)
LAGE, Nilson. Ideologia e técnica da notícia. Florianópolis: Insular, 2012. (cap. 3)

AULA 11
31/03/22

A questão da objetividade no jornalismo
Leituras indicadas:
ROSEN, Jay. Para além da objectividade. In: TRAQUINA, Nelson (org.) Jornalismo 2000. 
Revista de comunicação e linguagens. Lisboa, Relógio D´Agua, 2000.
SPONHOLZ, Liriam. Jornalismo, Conhecimento e objetividade: além do espelho e das 
construções. Florianópolis: Insular, 2009. (Caps. 2 e 3))

Leitura complementar:
TUCHMAN, Gaye. A objetividade como ritual estratégico (p. 111-132) e
SCHUDSON, Michael. A política da forma narratina ( p. 377-396) in
TRAQUINA, Nelson.(org)  Jornalismo: questões, teorias e “estórias”. Florianópolis: Insular, 
2016

AULA 12 A presença e a defesa da subjetividade no jornalismo



07/04/22
Leituras indicadas:
MORAES, Fabiana. Subjetividade: ferramenta para um jornalismo mais íntegro e integral. 
Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 2, p. 204 – 219, jan./jun. 2019 

CORNU, Daniel. Jornalismo e verdade. Lisboa: Instituto Piaget, 1994 (cap. 8)

Leitura complementar:
MENDONÇA. Porque todo ponto de vista é a vista de um ponto: Estudos em Jornalismo e 
Mídia v.18, n.1, jan./jun. 2021
MORAES, Fabiana; VEIGA DA SILVA, Marcia. A objetividade jornalística tem raça e tem 
gênero: a subjetividade como estratégia decolonizadora. In BOMFIM, Ivan et. a. (orgs.) Mídia e
Zeitgeist. Florianópolis: Insular, 2021

AULA 13
14/04/22

Comunidade interpretativa, instituição e sistema perito
Leituras indicadas:
ZELIZER, Barbie. Os jornalistas enquanto comunidade interpretativa. In: TRAQUINA, Nelson 
(org.) Jornalismo 2000. Revista de comunicação e linguagens. Lisboa, Relógio D´Agua, 2000.
GUERREIRO NETO, Guilherme. O jornalismo como instituição social. Comunicação ao 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 2013
MIGUEL, Luis Felipe. O jornalismo como sistema perito. Tempo Social. V. 11 no. 1 maio de 
1999 p. 197-208

Leitura complementar:
STOCKING, SH.; GROSS, Paget. How do journalists think? A proposal for the study of 
cognitive bias in newsmaking. Bloomington: ERIC, 1999.
TRAQUINA, Nelson. Teorias do Jornalismo. Vol II. Florianópolis: Insular, 2005 Cap.1

AULA 14
28/04/22

Jornalismo, Intersubjetividade e Ideologia
Leituras indicadas:
ROCHA, Heitor. Verdade e rigor no jornalismo: a intersubjetividade como referência na 
construção da notícia. Estudos em Comunicação. Covilhã, 2017
SOUZA, Rafael Bellan Rodrigues. Gramsci e a Comunicação: A mídia como aparelho privado
de hegemonia. Anais da VII Jornada Multidisciplinar: Humanidades em Comunicação 
FAAC/UNESP, 2005.
MORAES, Dênis de. Comunicação, Hegemonia e Contra-Hegemonia: A contribuição teórica 
de Gramsci. REVISTA DEBATES, Porto Alegre, v.4, n.1, p. 54-77, jan.-jun. 2010.

Leitura complementar:
VAN DIJK, Teun. Discurso, notícia e ideologia. Porto: Campo das Letras, 2005
MEDITSCH, Eduardo. Objetividade, subjetividade, intersubjetividade in O Rádio na Era da 
Informação. Florianópolis: Editora Insular/Editora da UFSC, 2001  p. 226-244

AULA 15
05/05/22

Avaliação da disciplina e encaminhamento dos trabalhos finais

Obs.: Programação sujeita a ajustes ao longo do semestre.
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